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levantaram mais uma vez a
atenção para a necessidade
de reforçar o combate à vio-
lência contra as mulheres
através das leis e de campa-
nhas educativas.

Um deles aconteceu no
bairro da Chapada do Rio Ver-
melho e ganhou destaque na
imprensa por causa da su-
posta intervenção do próprio
tráfico de drogas como uma
espécie de ‘justiceiro’ da lo-
calidade:  Marília de Souza Al-
meida Pereira, 39, foi morta
com vários  golpes de faca
pelo ex-companheiro Antônio
Moreira Nery de Jesus, 40, no
imóvel onde ela morava, na
Rua Gilberto Giffoni. Depois
de matar a moça, ele foi en-
contrado morto com perfura-
ções provocadas por armas
de fogo.

Na localidade, o clima on-
tem foi de tensão e de silên-
cio. A maioria das pessoas
evitou falar sobre o caso e pre-
feriu não conversar com a im-
prensa. No entanto, um mora-
dor que pediu anonimato ga-
rantiu que Antônio “foi pego de
surpresa pelos caras”. “Ele
matou e achou que ia sair tran-
qüilo pela rua, depois do ba-
rulho e da gritaria que foi den-
tro da casa. Os 'meninos fo-
ram acionados'  e foram atrás
dele, até porque ela era bas-
tante querida e conhecida na
região”, contou.

Equipes da 40ª Compa-
nhia Independente da Polícia
Militar (CIPM) foram acionadas
pelos moradores após a con-
fusão dentro do imóvel. Ao
chegarem no local, já encon-
traram  Marília sem vida.

Durante as buscas pela
localidade, os agentes chega-

ois crimes brutais
de feminicídio, ocor-
ridos em Salvador,
no último sábado
(15), deixaram a po-
pulação chocada e

Matou a mulher e foi executado pelo tráfico
G1 BA
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Programa
Saúde nos
Bairros

Para seguir fortalecendo
e otimizando o acesso da po-
pulação aos cuidados com a
saúde, o Programa Saúde
nos Bairros, da Secretaria
Municipal da Saúde (SMS) de
Salvador, inicia os atendi-
mentos nos bairros do Imbuí
e de Fazenda Grande I  apar-
tir de hoje (17) e segue em
atividade em Itapuã e Vale do
Matatu, cujos serviços foram
prorrogados nessas localida-
des. Nas estruturas, são ofe-
recidas consultas médicas e
exames de imagem como ul-
trassonografias (abdômen
total, mama, tireoide, doppler
colorido carótidas, pélvica/gi-
necológica), eletrocardiogra-
ma, ecocardiograma transto-
rácico e mamografia; além de
exames laboratoriais, atendi-
mentos odontológicos, pre-
ventivo e agendamento para
raio-x.

Marília de Souza Almeida Pereira ao lado de Antonio Moreira Nery de Jesus,
suspeito de feminicídio

ram até o corpo de Antônio,
ainda na mesma rua, morto a
tiros.  O caso está sendo in-
vestigado pela Delegacia de
Homicídios e de Proteção à
Pessoa (DHPP), no entanto,
até o fechamento desta edi-
ção, os motivos e as causas
ainda não haviam sido escla-
recidos.

Segundo moradores, a
família de Marília está muito
abalada. Eles afirmaram que
a moça era bastante querida
e tida como uma pessoa “mui-
to divertida e alegre”.  Apesar
de populares afirmarem que
Antonio Nery foi morto por
membros do tráfico de drogas
da região, a Polícia Civil não
confirma essa versão.

Cajazeiras – Também
com golpes de faca, a jovem
identificada como Ilana Ferrei-
ra do Nascimento, 19 anos, foi
assassinada no último sába-
do (15) no bairro de Cajazei-
ras VIII.

Assim como Marília, ela
também foi esfaqueada pelo
ex-companheiro, qualificando
o crime como feminicídio,  pa-
lavra usada para definir o ho-
micídio de mulheres cometi-
do em razão do gênero, ou
seja, quando a vítima é morta
por ser mulher, e está direta-
mente relacionada à violência
doméstica e familiar.

De acordo com a polícia,
o principal suspeito do crime
é Lucas de Jesus Cardoso, 20
anos, com quem Ilana mora-
va. O caso foi acompanhado
pelo 22º Batalhão da Polícia
Militar (BPM/Cajazeiras),  após
o pai do acusado ter encon-

trado o corpo no local.
Segundo a TV Bahia, o pai

de Lucas foi até a casa de
ambos para chamar o filho
para o trabalho, atitude que
costumava ter diariamente.  Ao
ver que ninguém respondia,
ele arrombou a porta e encon-
trou o corpo coberto por uma
toalha.““Na ocasião, os vizi-
nhos chegaram a acionar o
Serviço de Atendimento Móvel
de Urgência (SAMU). O crime
é investigado pelo Departa-
mento de Homicídios e Prote-
ção à Pessoa (DHPP).

Bahia teve 106 casos de
feminicídio em 2024, confor-
me dados da SSP““De acordo
com levantamento divulgado
pela Secretaria de Segurança
Pública (SSP) mês passado,
a Bahia teve 106 casos de fe-
minicídio registrados no ano
de 2024. Entidades afirmam
que este número pode ser ain-

da maior devido, mas devido
a subnotificação, não é possí-
vel ter uma dimensão real.

Por isso, são constantes
as campanhas feitas por enti-
dades a exemplo da ONG Ta-
moJuntas, assessoria Multi-
disciplinar gratuita para mu-
lheres em situação de violên-
cia, A organização feminista,
composta por mulheres pro-
fissionais que atuam volunta-
riamente em diversas regiões
do Brasil, cotidianamente aler-
ta a população para a omis-
são do Estado na proteção da
vida das mulheres.““

Ano passado, em um ato
no Centro Administrativo da
Bahia (CAB) Roseli Oliveira,
feminista e integrante da dire-
toria, bradou:  “Nos assusta-
mos todos os dias com as
notícias de violência e os nú-
meros de feminicídio, especi-
almente na Bahia. Estamos

cansadas de pedir justiça por
nossas companheiras que
têm suas vidas e sonhos in-
terrompidos por serem mu-
lheres e não permitirem que
seus corpos sejam controla-
dos”.

Para os movimentos so-
ciais, a violência contras as
mulheres atravessa diversas
esferas da sociedade, desde
o racismo estrutural até a de-
sigualdade de gênero. Os gru-
pos que lutam nessa causa
acreditam que não adianta
apenas alterar leis e aumen-
tar penas de agressores: é
preciso que a justiça seja fei-
ta, o cumprimento da pena
completa e a responsabiliza-
ção do Estado.  Casos de vio-
lência contra a mulher podem
ser denunciados no Disque
180, central de enfrentamento
da violência contra a mulher
no país.

Na localidade, o
clima foi de
tensão e de
silêncio. A
maioria das
pessoas evitou
falar

Amargosa
ganhará uma
maternidade

Em visita a cidade de
Amargosa, o governador
Jerônimo Rodrigues autori-
zou o início do processo
licitatório para a construção
da Maternidade Vale do
Jiquiriçá, uma iniciativa do
Novo Programa de Aceleração
do Crescimento (PAC). Tam-
bém foram realizadas ações
contemplando áreas, como
desenvolvimento rural, saúde
e educação. A agenda teve in-
vestimento superior a R$ 77
milhões.““O governador des-
tacou a importância dessas
iniciativas para o fortaleci-
mento de Amargosa, uma
ciddae importante”.
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